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			Prólogo

			 

			O porto de Seattle não era assim tão diferente de qualquer outro porto em que Neo Stamos estivera desde que tinha ido trabalhar para o cargueiro Hera, aos catorze anos. No entanto, era um porto especial, porque a sua vida tinha mudado ali. Fora onde descera do Hera e nunca mais voltara a subir a bordo. 

			O seu amigo Zephyr Nikos e ele tinham tido de mentir sobre a sua idade para poderem fazer parte da tripulação, há seis anos. Mas tinha valido a pena para deixar para trás a sua vida na Grécia. Neo e Zephyr tinham-se conhecido em Atenas, quando pertenciam a gangues de rua, e tinha-os unido um desejo comum: conseguirem mais na vida do que chegarem a ser chefes do gangue. 

			«Conseguiremos», garantia o jovem Neo, de vinte anos, enquanto o sol nascia. 

			– Estás preparado para o próximo passo? – perguntou Zephyr.

			– Não viveremos mais nas ruas – disse Neo, depois de assentir, vendo como o barco se aproximava do porto.

			– Estamos há seis anos sem viver nas ruas.

			– É verdade. Embora os nossos camarotes aqui no Hera não sejam muito melhores.

			– Sim, mas são melhores do que as ruas.

			Neo estava de acordo, embora não tivesse dito nada. Tudo era melhor do que viver na rua, sob as regras dos gangues.

			– O que está para chegar será ainda melhor. 

			– Sim. Demorámos seis anos, mas já temos o dinheiro necessário para darmos o próximo passo.

			Seis anos de muito trabalho árduo e sacrifício. Tinham poupado cada cêntimo que tinham conseguido do seu salário e tinham lido tudo o que lhes tinha caído nas mãos sobre negócios e desenvolvimento urbanístico. Cada um tornara-se perito num campo diferente, para combinarem a sua inteligência numa aliança estratégica.

			Tinham um plano detalhado para aumentar o seu capital, comprando, ao início, casas pequenas, para, por fim, realizarem planos urbanísticos completos.

			– Tornar-nos-emos dois grandes empresários – disse Zephyr, com convicção.

			– Antes dos trinta – particularizou Neo, com um sorriso. 

			– Antes dos trinta – repetiu Zephyr, com determinação.

			Triunfariam. 

			O fracasso não estava nos seus planos.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			– É uma brincadeira, não é? – perguntou Neo Stamos, olhando para um certificado que tinha o logótipo de uma instituição de solidariedade. O seu único amigo, para além de seu sócio, Zephyr Nikos, tinha de estar a brincar, pensou.

			– Não é uma brincadeira. Feliz trigésimo quinto aniversário, filos mou – replicou Zephyr, recorrendo ao grego, a sua língua materna, que utilizavam entre eles de vez em quando.

			– Se fosses meu amigo, não me darias um presente assim.

			– Pelo contrário. Como sou teu amigo, sei que este pequeno presente é muito apropriado.

			– Aulas de piano? – perguntou Neo e reparou que a duração do curso era de um ano. De maneira nenhuma, pensou. – Não acho.

			– Pois, eu acho – replicou Zephyr. – Perdeste a aposta.

			Neo ficou em silêncio, pois sabia que não serviria de nada protestar. Uma aposta era uma aposta. E ele devia ter pensado melhor antes de ter apostado alguma coisa com Zephyr.

			– Encara-o como uma prescrição médica.

			– Uma prescrição para quê? Para perder uma hora por semana? Não me sobram nem trinta minutos – replicou Neo, abanando a cabeça. – A menos que se passe alguma coisa que eu não saiba... – assinalou, pensando que, a menos que fosse anulado algum dos seus projectos imobiliários internacionais, não teria tempo. – Não há espaço na minha agenda para aulas de piano.

			– Passa-se uma coisa que tu ignoras, é verdade, Neo. Chama-se «vida» e estás tão ocupado com o negócio que estás a deixá-la passar ao teu lado. 

			– A empresa Stamos e Nikos é a minha vida.

			– O plano era fazer com que a empresa fosse o nosso bilhete para uma nova vida, não que se transformasse na nossa única razão de viver – particularizou Zephyr. – Não te lembras, Neo? Íamos ser grandes empresários aos trinta anos.

			– E conseguimo-lo.

			Tinham ganhado o seu primeiro milhão de dólares três anos depois de pisarem em solo americano. Tinham chegado a um capital de mais de um bilião de dólares quando Neo tinha feito trinta anos. E a multinacional Stamos e Nikos não só tinha o seu nome, como também consumia todas as suas horas de vigília e sono.

			– Querias comprar uma casa grande, formar uma família, lembras-te? – perguntou Zephyr.

			– As coisas mudam – afirmou Neo, pensando que alguns sonhos eram infantis e deviam ser deixados para trás. – Eu gosto do meu apartamento. 

			– Não se trata disso, Neo.

			– Então, do que se trata? Achas que preciso de aulas de piano?

			– Pois, a verdade é que sim. Mesmo que o teu médico não te tivesse advertido depois do teu último exame, eu sei que a tua vida tem de mudar um pouco. Tendo em conta o stress que suportas diariamente, não é preciso ser médico para adivinhar que és um candidato perfeito para um ataque de coração.

			– Trabalho seis dias por semana. Um nutricionista excelente planeia-me as refeições. A minha governanta prepara-mas na perfeição e como de acordo com um horário rígido. O meu corpo está em excelente forma física.

			– Dormes menos de seis horas por noite e não tens nada que te sirva de escape para o stress. 

			– E os meus feitos? 

			– Não passam de um modo de satisfazeres a tua natureza competitiva. Estás sempre a pressionar-te para conseguires mais. 

			Zephyr sabia o que dizia. Fazia dois anos que tinha começado a sair do escritório às seis horas, em vez de às oito. E, apesar de ter um passatempo, a sua vida não era muito melhor do que a de Neo. Era só um pouco diferente.

			– Tentar superar-me não tem nada de mal.

			– É verdade – replicou Zephyr, franzindo o sobrolho. – Mas tens de ter equilíbrio na tua vida. Tu, meu amigo, não tens uma vida.

			– Tenho uma vida.

			– Tens mais vontade do que qualquer outro homem que conheça, mas não equilibras os teus feitos com nenhuma das coisas que dão sentido à vida – assinalou Zephyr, embora ele mesmo se encontrasse na mesma situação.

			– E achas que as aulas de piano darão sentido à minha vida? – perguntou Neo e pensou que talvez fosse Zephyr quem precisava de parar um pouco para não ficar louco.

			– Não. Acho que te oferecerão um lugar onde serás Neo Stamos durante uma hora por semana e não o grande empresário. Somos muito bons a comprar terras, a construir e a vender. Somos muito bons a fazer negócios. Mas quando teremos o suficiente?

			– Estou satisfeito com a minha vida.

			– Mas nunca tens o suficiente.

			– E tu, sim?

			– Estamos a falar de ti. Quando foi a última vez que fizeste amor, Neo?

			– Já não temos idade para contarmos esses segredos um ao outro, Zee.

			– Não quero que me fales das tuas conquistas – replicou Zephyr, sorrindo.

			– Então, o que queres? Faço sexo sempre que quero.

			– Sexo, sim. Mas nunca fizeste amor.

			– Que diferença há?

			– Tens medo de ter intimidade.

			– Como raios passámos das aulas de piano para a terapia psicológica? E desde quando andas a pensar nessas tolices?

			– Só estou a dizer que tens de ampliar os teus horizontes.

			– Agora, pareces um agente de viagens.

			– Sou teu amigo e não quero que morras por causa do stress antes de chegares aos quarenta, Neo.

			– De onde tiraste essa ideia?

			– Gregor, o teu médico, telefonou-me no mês passado. Acha que estás a cavar a tua própria sepultura.

			– Farei com que lhe tirem a licença.

			– Não farás. É nosso amigo.

			– É teu amigo. E meu médico.

			– É disso que estou a falar, Neo. Tens de procurar um equilíbrio na tua vida. Não podes concentrar-te só nos negócios.

			– E tu? Se as relações são tão importantes para se ter uma vida plena, porque é que não sais com ninguém?

			– Eu saio com mulheres, Neo. E, antes que me digas que tu também, reconheçamos que sair com uma mulher com o único propósito de ter sexo não é ter uma relação. 

			– Em que século vives?

			– Acredita em mim, vivo neste século. Tal como tu. Portanto, pára de te comportar como um burro e aceita o meu presente.

			– Assim, sem mais nem menos?

			– Preferes não cumprir a aposta?

			– Não quero ter aulas de piano.

			– Antes, gostavas.

			– O quê? Quando?

			– Quando vivíamos nas ruas de Atenas.

			– Em criança, tinha muitos sonhos e aprendi a desfazer-me deles.

			Acumular o tipo de riqueza que tinha ao seu dispor requeria um sacrifício constante e intenso, pensou Neo, e ele adorava fazê-lo. No processo, transformara-se num homem de interesses. Não tinha nada a ver com o pai que os tinha abandonado quando ele tinha dois anos, nem com a mãe que tinha preferido as drogas a cuidar dos filhos.

			– Olha quem fala, o homem que saiu das ruas de Atenas para se tornar o rei de Wall Street!

			Neo sentiu que teria de se render porque, para começar, não queria decepcionar a única pessoa do mundo que lhe importava seriamente. 

			– Tentarei durante duas semanas.

			– Seis meses.

			– Um mês.

			– Cinco.

			– Dois e é a minha última oferta.

			– Se reparares, paguei-te um curso de um ano.

			– Pois, se gostar, fá-lo-ei por inteiro – garantiu Neo, embora tivesse a certeza de que isso não ia acontecer. 

			– Combinado.

			 

			 

			Cassandra Baker compôs o vestido azul e branco que usava, nervosa. Que vivesse como uma eremita não significava que tivesse de se vestir como uma mulher das cavernas. Pelo menos, fora o que dissera a si mesma quando encomendara o seu novo guarda-roupa de Primavera através da página Web de uma loja de roupa. Usar roupa na moda, mesmo que ninguém a visse fora da sua própria casa, era uma das poucas coisas que fazia para tentar sentir-se normal. Nem sempre resultava, mas ela tentava.

			Com os dedos imóveis sobre as teclas do seu piano de cauda, disse a si mesma que devia tocar. Relaxava-a. Ou, pelo menos, era o que todos lhe diziam. 

			Faltavam menos de cinco minutos para que Neo Stamos chegasse à sua aula.

			Quando Cassandra tinha oferecido o valor equivalente a um ano de aulas de piano ao leilão de beneficência, como fazia todos os anos, assumira que o aluno seria, como sempre, um músico principiante, desejoso de trabalhar com uma pianista conhecida e compositora de música new age.

			Cass soltou o cabelo e apanhou-o novamente. Pousou as mãos sobre o teclado, mas não pressionou nenhuma tecla. Tinha estado certa de que, como em anos anteriores, o comprador teria sido alguém que partilhasse a sua paixão pela música. Não tinha esperado que talvez o seu próximo aluno não partilhasse a sua adoração pelo piano. 

			Não imaginara que o seu aluno fosse um principiante em música. Era um pesadelo para uma mulher para quem era muito difícil abrir-se a desconhecidos.

			Tentando superar essa sensação, Cass tinha passado muito tempo a ler artigos e a ver fotografias dele. Mas isso não a tinha ajudado, antes pelo contrário. 

			Nas fotografias, parecia um homem que nunca ouvia música. Porque haveria de querer ter aulas de piano?

			No leilão, quando as licitações tinham ultrapassado os dez mil dólares, Zephyr Nikos fizera uma oferta de cem mil dólares. Era demasiado para ela... Cem mil dólares por uma hora por semana do seu tempo. Apesar de as aulas terem a duração de um ano, a licitação tinha sido exagerada.

			Pouco depois, Cass tinha recebido uma chamada da secretária do senhor Stamos, para marcar o dia e a hora. Combinar as aulas para a terça-feira, às dez horas da manhã, não tinha sido um problema para ela. No entanto, a secretária do senhor Stamos tinha falado como se ele tivesse de sacrificar o seu primogénito para poder assistir.

			Cass não tinha ideia porque é que um homem de negócios, rico, atraente e extremamente ocupado quereria ter aulas de piano. E isso fazia-a ficar ainda mais nervosa. A verdade era que não tinha sentido tanta ansiedade desde a última actuação que tinha feito em público. Passara toda a manhã a dizer a si mesma que era ridículo. Mas não tinha conseguido acalmar-se.

			A campainha tocou e Cass ficou petrificada. O coração acelerou-lhe e começou a respirar ofegantemente. Tentou mexer-se, mas não conseguiu. Tinha de o fazer. Tinha de abrir a porta e conhecer o seu novo aluno.

			A campainha tocou pela segunda vez e, feliz, Cass saiu da sua paralisia. Levantou-se e apressou-se a ir para a porta.

			Estaria o próprio Neo Stamos à porta ou seria a secretária dele? Ou talvez um guarda-costas, ou um motorista? Os multimilionários falavam com as suas professoras de piano ou utilizavam os seus assistentes pessoais para isso? Haveria mais pessoas durante a aula? Onde as poria?

			Só de pensar em tanta gente desconhecida na sua casa, Cass começou a hiperventilar, enquanto percorria o corredor estreito da sua casa modesta em direcção à porta.

			Talvez ele estivesse sozinho. Se tivesse conduzido ele mesmo, isso implicaria mais problemas. Importar-se-ia de estacionar o carro de luxo naquela vizinhança? Deveria ela oferecer-lhe a sua garagem?

			A campainha tocou pela terceira vez e Cass abriu a porta. O senhor Stamos, que era ainda mais imponente em pessoa do que nas fotografias, não pareceu envergonhar-se de ter tocado com tanta impaciência. 

			– Menina Cassandra Baker? – perguntou ele, expectante. 

			– Sim – replicou ela, inclinando a cabeça, e obrigou-se a dizer-lhe o mesmo que dizia a todos os seus alunos. – Podes chamar-me Cass.

			– Vou chamar-te Cassandra, não Cass – replicou ele, com voz vibrante.

			– Os meus alunos chamam-me Cass.

			– Eu chamar-te-ei Cassandra – assinalou ele, esboçando um sorriso.

			Ela olhou para ele, sem saber como encarar a sua arrogância. Dava a impressão de que ele se sentia com o poder de lhe chamar como quisesse.

			– Acho que será mais fácil começar a aula se me deixares entrar – indicou ele, com impaciência.

			– Claro... Queres estacionar o carro na garagem? – ofereceu ela, apontando para o Mercedes flamejante estacionado diante da sua porta.

			– Não será necessário.

			– Bom. Entremos – disse Cass e conduziu-o até à sala do piano.

			A sala albergava pouco mais do que o seu piano Fazioli. Como móveis havia uma poltrona grande e uma pequena mesa redonda. 

			– Senta-te – convidou ela, assinalando o banco que havia diante do piano.

			Neo obedeceu. Tinha um aspecto muito mais relaxado diante do piano do que ela tinha esperado. Tinha um corpo bem proporcionado e musculado, observou Cass. E tinha mãos fortes, com dedos compridos. O seu fato era mais apropriado para uma reunião de executivos do que para tocar música. No entanto, ele não parecia absolutamente deslocado.

			– Queres beber alguma coisa antes de começarmos?

			– Já gastámos vários minutos da hora que dura a aula, talvez fosse mais eficiente irmos directos à questão.

			– Não me importo de ficar alguns minutos depois da hora, para que recebas a tua aula completa – assinalou ela.

			– Pois, eu importo-me.

			– Entendo – replicou Cass, sentindo que, por alguma razão estranha, a sua ansiedade acalmava perante as maneiras rudes dele.

			A verdade era que Cass estava a considerar a situação muito menos difícil do que tinha esperado. 

			– Na próxima semana, se quiseres, podes entrar directamente, não é preciso que toques – ofereceu ela.

			– Não trancas a porta? – perguntou ele. – Eu tranquei-a.

			– Surpreende-me que não tenhas trazido um guarda-costas – comentou ela, pensando que não era estranho que um homem da sua posição trancasse as portas. 

			– Tenho uma equipa de segurança, mas não ando com guarda-costas atrás. Antes de a minha secretária te telefonar, foste investigada – informou Neo, olhando para ela. – E não representas nenhuma ameaça para mim.

			– Entendo – replicou ela, sentindo-se incomodada.

			– Não o encares como uma coisa pessoal.

			– Foi uma coisa necessária – comentou ela, que também tinha procurado informação sobre ele na Internet.

			No entanto, Cass suspeitou que a investigação de que tinha sido objecto tinha sido bastante mais exaustiva. Sem dúvida, ele conhecia a sua história. E as suas peculiaridades, como costumava dizer o seu agente. E, apesar disso, o senhor Stamos não a tratava como um bicho raro. 

			– Exacto! – disse ele e olhou para o seu relógio de pulso.

			Não era um Rolex, observou ela.

			O resto da hora passou surpreendentemente depressa.

			Apesar de ele ter começado a despertar em Cass um tipo de tensão muito diferente.

			 

			 

			Neo não entendeu a sensação de ansiedade que sentiu na terça-feira de manhã ao acordar e aperceber-se de que naquele dia teria a sua segunda aula de piano.

			Cassandra Baker era tal como o tinha informado a sua equipa de detectives. Bastante calada e tímida. Embora tivesse qualquer coisa que o fascinava. 

			Não se parecia com as mulheres com quem ele costumava sair. Tinha o cabelo liso e castanho, e uma figura muito magra. E nunca a teria conhecido se não fosse a intervenção de Zephyr.

			Também tinha sido Zee quem lhe tinha dado a conhecer a música de Cassandra. O seu sócio tinha-lhe oferecido discos dela no seu aniversário e no Natal. 

			Neo costumava ouvi-los quando se exercitava no ginásio da sua casa e, às vezes, punha-os quando estava a trabalhar no computador. Até que tinha chegado uma altura em que tinha começado a ouvir a música de Cassandra quase o tempo todo que passava em casa.

			Não tinha reparado em quem era a artista, mas só na música. Nem sequer tinha reconhecido o seu nome no cheque-oferta que Zephyr lhe dera. Até ter recebido o relatório preliminar da sua equipa de detectives, não se tinha apercebido de que ela tinha composto a maior parte da música de que ele tanto gostava.

			E não agradava só a ele. Cassandra Baker estava em primeiro lugar nas listas de vendas de música new age. Neo não tinha esperado que uma artista de tanto talento fosse, ao mesmo tempo, tão modesta e simples. 

			Apesar da sua simplicidade, Cassandra tinha uns olhos cor de âmbar impressionantes. A sua expressão honesta e aberta cativava-o e a cor dos seus olhos era única e verdadeira, ao contrário das lentes de contacto coloridas que costumavam usar muitas das mulheres com quem tinha tido aventuras.

			Fosse como fosse, Neo desejava conhecê-la melhor. Além disso, quando tinha sido a última vez que ele se permitira desfrutar de uma relação pessoal?

			Quando chegou a sua casa, quatro horas depois, Neo descobriu que ela tinha deixado a porta destrancada. Preocupou-o que não cuidasse mais da sua segurança, mas preocupou-o ainda mais a música que chegava ao corredor. O mais provável era que Cassandra ignorasse que ele tinha chegado. 

			Neo entrou na sala do piano, franzindo o sobrolho.

			– Bom dia, Neo! – cumprimentou ela, levantando o olhar.

			– Tinhas a porta destrancada.

			– Disse-te que a deixaria assim.

			– Não é aconselhável.

			– Pensei que gostarias de poder entrar directamente para a aula.

			Sem esperar que ela lho oferecesse, Neo sentou-se ao seu lado, no banco.

			– Não conseguirias ouvir-me a chegar.

			– Não era preciso. Tu sabes onde está o piano. 

			– Não se trata disso.

			– Não? – perguntou ela, olhando-o como se não compreendesse.

			– Não.

			– Muito bem. Começamos onde parámos na semana passada?

			Neo não estava habituado a que não ouvissem os seus conselhos. Mas, em vez de se zangar, não conseguiu evitar sentir admiração pelo modo como ela tinha retomado o assunto que o tinha trazido até ali. Não lhe dizia respeito repreendê-la por deixar a porta destrancada, disse a si mesmo. 

			Neo apreciou a voz suave de Cassandra enquanto ela o orientava. A sua paixão pela música era patente em cada uma das suas palavras e no modo como tocava piano. Qualquer homem daria um braço para ter uma amante que o tratasse com uma dedicação tão intensa.

			E aquele pensamento explicava a erecção inexplicável que Neo experimentara durante uma coisa tão inocente como uma aula de piano.
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